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PSD disposio à  entendimentos 
-----------  com Jânio -----------

F  p t e  9 crise na Força íúiiica k 
—  São Paulo — -

CoDforme noticias que procedem de fio Paulo, é
bastante grave a situação naquela capital >m a greve
iniciada há dias na Força Publica Paulista no Corpo de 
Bombeiros rebelião que se iniciou na ca; cal é já está 
ameaçando o interior do Estado bandeirante A greve se 
refere a um projeto aprovado na Assemblei i Legislativa 
de aumento de vencimentos aos servidores e-daduais, que 

| prejudicava sensivelmente os interesses das corporações 
; milic ianas.
i__

À medida que se aproxima 
o dia 31 do corrente, data 
da posse de todos os eleitos 
nas últimas eleições de 3 de 
outubro, as coisas vão to
mando novos rumos.

No âmbito federal já muito 
se tem falado, no sentido que 
o PSD faria oposição siste
mática ao sr Jânio Quadros.

Porém, na medida que os 
dias do atual governo ainda 
lhe restam, os políticos que 
desde a democratização de 
nosso país estiveram no man
do, ficam numa situação das 
mais difíceis, pois dificilmen
te retomarão o governo, que 
sempre foi seu 

Isso talvez possa ter séria 
influencia para determinados 
deputados tentarem a sua re

eleição, ou mesmo senadores 
que dentro em breve terão 
os seus mandatos escoados.

Outros que sempre esti 
veram em posição de desta
que dando as cartas e fican
do com o coringa para dar a 
pazada final em qualquer de
cisão final, vão ver com 
quantos paus se faz uma ca
noa.

Acreditamos que o partido 
que mais vai sentir a falta do 
calor oficial, será o PSD, se 
bem que os demais também 
vão ressentir-se de ter que 
mudar aquela linguagem que 
há tantos anos vêm u- 
sando É a celebre linguagem 
de que .»andam e não pe
dem, principalmente que o 
homem da vassoura é pior

que o Pelé que tem uns dri
bles de corpo que não há 
marcação que aguente, ha
vendo ocasiões que o mes
mo dá a impressão de engu- 
lir a pelota.

Com o resultado das últi 
mas eleições em que o PSD 
foi a vitima, perdendo uma 
quantidade de governadores 
de importantes Estados .acre
ditamos que só poderão ser 
dois caminhos, um jogando- 
se totalmente na oposição, 
coisa que à primeira vista 
parece fácil, mas que deixa 
muitos correligionários em 
máus lençoes, outro será par
ticipar do govêrno sem qual
quer restrição, pois a posição 
que não vai servir é a da es- 
pectativa.

DOM DANIEL HOSTIi

Uma data bastante al
vissareira para o mun
do catolico da Princesa 
da Serra será a da 
próxima segunda feira, 
dia 16, quando S. Revma 
Dom Daniel Hostin, aqia- 
do Bispo Diocesano, 
completará os seus 51 
anos de vida religiosa.

Alma generosa, cora
ção bondoso e simples, 
Dom Daniel Hostin tem 
dedicado todos os 

: longos anos do seu 
j apostolado à causa reli
giosa de Lages e das 
inúmeras paroquias que 
lhe estão afetas, tudo 
isso com a maior dedi

cação e p rs verança.
Pertencendo a Ordem 

Franciscana, i om Da
niel Hostin fez os vo
tos simples em 20 de ja
neiro de 1911 e em 25 
de Janeiro de 1914 fez 
os votos solenes, sendo 
sagrado sacerdote em 30 
de novembro de 1917.

Destas colunas envi
amos á S. Rev. Dom 
Daniel Hostin, os uos 
sos votos de inúmeras 
felicidades, rogando ao 
Creador para que zele 
a sua preciosa existência 
por muitos e muitos 
anos.

Inicia-se hoje em Florianópolis o * -
ir

Denuncias contra o SAPS

Será iniciado hoje na 
capital do Estado, o con
curso para a escolha da 
Glamour Girl do Sul, do 
qual participarão repre
sentantes paranaenses. 
catariQenses e gaúchas, 
certame êste que está 
despertando o máximo 
interesse nos meios so 
ciais do sul do país.

O concurso em refe
rência será realizado em 
três locais distintos, ou 
sejam no Lira Tenis Clu
be, Querencia Palace Ho
tel e Oscar Palace Hotel, 
e prolongar-se á até a 
próxima segunda feira, 
dia 16.

Afim de participar do

concurso para a escolha 
da mais “glamourosa” do 
-ul do país, seguiram pa
ra a capital do Estado, 
as „srtas. Suzana Sbruzzi, 
Glamour Girl Lageana de 
1960 e Gleuza Ramos, da 
fina sociedade local as 
quais representarão a 
Princesa da Serra, na
quele grandioso festival.

Juntamente com as re
feridas beldades, seguiu 
também o nosso cronista 
social CAZZI, que fará 
uma ampla cobertura 
daquele acontecimento. 
Na próxima edição dare
mos amplos detalhes do 
concurso Glamour Girl 
do Sul.

A diada a inauguração  
do trecho asfaltado 

Lages-Passo do Socorro

O sr. Ubiratan Pinto 
da Costa, representante 
do Uovêrno da União 
no Conselho Administra-

Jango deseja receber 
diploma com procu

ração

O sr. João Goulart que 
atualmente encontra se 
no e x t e r i o r  for
mulou uma consulta ao 
Supremo Tribunal Eleito
ral, no sentido de que 
fosse possível aquela 
côrte, fazer-lhe a entre
ga do diploma de vice- 
presidente da Republica, 
a um procurador por êle 
autorizado.

Esta consulta deixou o 
Supremo Tribunal Elei
toral um pouco con
fuso, pois a lei não es 
pecifica esses casos.

tivo do SAPS, seu ex- 
diretor, requereu a inter
venção do Minister o do 
Trabalho nessa autarquia 
sob fundamento de que 
várias irregularidades 
ali verificadas, entre 
elas o pagamento de 
49 milhões de cruzeiros 
sem autorização do Con
selho, a não publicação 
dos atos administrativos 
no “Diário Oficial”, a 
designação de 35 servi
dores não efetivos pa
ra funções gratificadas 
e sabotagem à ação 
cominatoria iniciada na 
administração anterior 
para o recebimento de 
vultosas importâncias 
devidas pelos institutos 
de previdência.

O sr. Ubiratan Pinto 
da Costa, foi o último di
retor geral do SAPS, a- 
cusado em sua gestão, 
de haver nomea !o para

cargos isolados, com al
tos vencimentos, vários 
parentes seus, inclusive 
sua mãe de 65 auos de 
idade, com salário supe- 

i rior à 30 mil cruzeiros.
Afirmou o sr. Ubiratan 

Pinto da Costa, que vai 
requerer a nulidade dos 
atos praticados pelo con
selho fora de Bra
silia, que deveria ser, se
gundo a lei, a sede da 
autarquia.

Acontecimentos
Sociais

Tendo em vista a sua 
viagem à capital do Es
tado onde foi reportar o 
Concurso da Glamour 
Girl do Sul, CAZZI não 
estará apresentando hoje 
a sua tradicional coluna 
“Acontecimentos Sociais” 
o que fará na próxima 
edição.

Por ordem do senhor 
Presidente da República, 
foi adiado para o próxi
mo dia 25, a inaugura
ção do trecho asfaltado 
da BR2, Lages-Passo do 
Socorro, que estava pre
visto para a última quinta 
feira, dia 12.

Como se sabe naquela

ocasião, viria a Lages, o 
sr. Ernani do Amaral Pei
xoto, Ministro da Viação 
e Obras Públicas, repre. 

jsentante do sr. Juscelin0 
Kubsteheck, além de uma 
grande comitiva formada
por autoridade^ civis e 
railtares.

O Cine Marajoara às 7 e 9 horas
a grandiosa produção da Columbia Pictures em Technicolor

SORTILÉGIOS DE AMOR
com KIM NuVAK e JAMES STEWART
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TranscreveARQUIVO (N* 116)

Clube I* de Julho
»Thiago de Castro« 
D. T. Castro

Com muito brilhantis 
mo e grande coneurren- 
cia de socios e Exma. 
Familias, o syrapathico 
Club r  de Julbo com- 
memorou no ultimo do
mingo, a sua maioridade.

Devido estar o edi
fício da sociedade com 
uma das paredes lateraes 
fendida, com quanto não 
tivesse receio de ura de
sabamento. por simples 
cautela apenas a uirecto- 
ria que termina va o man
dato, presidido pelo sr. 
Aristides Baptista Ramos, 
que, sem favôr algum, 
mas por espirito de jus
tiça affirmamos que foi 
urna das mais oierosas 
que teve o Club, resol
veu transferir para o 
Theatro Municipal’o bai
le de gala, com que an- 
nualmente é solemnisa- 
da a data da sua funda
ção.

A’s 19 horas *;n pon
to, apezar a chuva que 
cahira á tarde estava o 
Theatro, ornamentado 
com caprieh > e feeri- 
camente iluminado, com 
os camarotes, galerias e 
palco completainente to
mados.

O grande salão, em 
que foi transformado a 
pl téia, regorgitava de 
senhoritas, vestidas com 
capricho, e cavalheiros, 
rigorosamente trajados.

Momentos depois o sr. 
Aristides Baptista Ra
mos, cercado dos seus 
dignos companheiros de 
diretoria, abriu a sessão 
solenme para dar posse 
á nova directoria que 
foi por uma commissão, 
introduzida no recinto da 
sessão, lendo, em segui 
da, o relatorio do anno 
social que terminava, re
latorio que, se for pos

sível, publicaremos no 
proximo numero.

Em seguida, deu posse 
á directoria que tem de 
gerir os destinos da so
ciedade no anno de 1917- 
1918, composta dos srs. 
Octacilio Vieira da Cos
ta, presidente, Antonio 
Antunes Ribas Filho, vi 
ce, João Vieira Netto, 1' 
secretario, Adolpho Ra 
mos Schmidt, 2', Octavio 
Ignacio da Silveira Fi
lho, thesoureiro, João 
Cândido de uóss. biblio
tecário e Jose Pereira 
dos Anjos Sobrinho, pro
curador.

Tomando posse a re
ferida directoria, o seu 
presidente leu brilhante 
discurso, seguindo-se com 
a palavra os srs. 1' se
cretario que produziu 
bella allocução, Jucundi- 
no Godinho, representan
te do prospero Club T 
de dunho, do Painel e 
João Gualberto Filho, por 
parte do grupo dramáti
co Amadores da Arte, os 
quaes desempenharam 
de modo satisfatório as 
respectivas commissões.

Todos os discursos fo
ram muito applaudidos, 
executando a orchestra, 
dirigida pelo professor 
Manoel José de Mello 
logo que terminava cada 
discurso, o hymno do 
Club que era cantado por 
um grupo de senhoritas 
e por alguns moços.

Foi, em seguida, en
cerrada a sessão de pos
se, começando anima
díssimo baile que pro
longou-se até as tres ho
ras da segunda-feira.

O serviço de copa foi 
abundante e bem dirigi

do, retirando-se todos os 
socios e convidados mui
to satisfeitos e bem im
pressionados com a be

líssima festa. Ao Club 1* ridade. 
de Julho dirigimos since
ros applausos, desejan- (De 
do lhe crescente prospe-

O Planalto 
5/7/1917).

Secção Literaria

Ampla visão do m oderno continente n t  gro 
qae ressurge p a ra  a  autonom ia polii ca
A efervescência que se no

ta hoje na África é carac
terística de tôda uma reno
vação interior que se pro
cessa dia a dia.As antigas co
lônias vão tomando consciên
cia da própria personalidade 
politica e de capacidade de 
viver vida autônoma e inde
pendente dos velhos tutores.

A África se faz adulta. Um 
desejo de auto-suficiência 
perpassa lhe todos os mem
bros, estuantes de energia.

Os colégios e universidades 
ficam repletos. Seus filhos 
civilizam-se e penetram em 
todos os meandros da cultu
ra, discutindo com calor os 
problemas atuais. Novos nas
cimentos de nações já se 
encontram definitivamente 
programados para os anos 
vindouros. Algum turbilhão 
tende a explodir aqui e 
acolá, em virtude de um 
inevitável processo de auto- 
combustão O fato é que tô
da a África negra se encon
tra prêsa das dores do des
pertar súbito de um sono 
dormido durante idades sem 
conta. Êsse continente em 
erupção é focalizado por 
Ellen e Attilio Gatti em 
“A África de hoje”, com 
méritos inegáveis, porque a 
especialidade dos autores é 
mesmo a África. Mais de lõ 
expedições de estudos rea
lizaram êles, palmilhando-lhe 
o território de ponta a pon 
ta e recolhendo elementos 
de primeira mão sôbre os 
aspectos humanos e mesologi- 
co da nova África, que res 
surge para a vida .

Mas, não só é apresenta
do os fato em si. Os autores 
investigam-lhe as causas 
próximas e remotas, histo 
riando processo todo desde 
o inicio, com segurança e

objetividade, sobrelevando o 
papel nisso desempenhado 
pelo alistamento de guerra, 
que abriu aos nativos o 
conhecimento de um mundo 
novo, o americano, no caso 
onde pretos e brancos viviam 
em igualdade de condições.

Em seguida é focalizado 
cada um dos países, com 
seus problemas, vitórias e 
aspirações, desde a ‘ nova 
comunidade francesa”, a Lí
bia. o Egito e Sudão; a Abis
sínia e a Somélia; a África 
Portuguesa e a Britânica; a 
Guiné, Serra Leo e Libéria; 
a Costa do Marfim e Gana; 
Togolàndia, o Daomei e a 
Nigéria, até os Congos e a 
África Orieutal Inglêsa, fina
lizando por um estudo dos

sonios, um povo exótico da 
região norte de Tunganica, 
extremamente pobre, mas fe
liz como poucos.

A “África de hoje" é, en
fim, um vibrante documentário 
dos aspectos de um “co.iti n- 
te de Maravilhas” vigoroso e 
agradável no estHo, ie se 
êste livro cora renovado in- 
terêsse, devido a atualidade 
do assunto e a competência 
com que foi abordado.

A obra, que constitui uma 
das últimas publicações das 
Edições Melhoramentos, foi 
cuidadosamente vertida pa
ra português pelo escritor 
e jornalista Raul Polilo. 0 
volume contém 192 páginas 
e traz 78 fotografias origi 
nais e um mapa da África a 
côres. Bela capa colorida.

Produção do m ilho em  
Sanía Catarina

O milho é o produto que mais dá em valor ao 
Estado de Santa CatariDa, no setor agrícola infor
mam dados colhidos por especialistas que Iraba- 
Iharam para o Seminário Sócio Econômico do Es
tado, recem terminado eru Florianópolis. O valor 
da produção dêste gênero, em 1958, último auo 
levantado, foi de um bilhão e oitocentos e trinta 
e sete milhões e setecentos e trinta e dois mil cru
zeiros, para um total de quinhentos e quarenta e 
oito mil e duzentos e oitenta e sete toneladas.

Em segundo lugar, na tábua de colocações 
da produção agrícola vem a mandioca, que res
ponde por um valor de um bilião, duzentos e ses
senta e oito milhões e trezentos e cinquenta mil 
cruzeiros, para um total de um milhão, setecentos 
e um mil e novecentos e quinze toneladas.

yp

Pata seis impressos: F a la ria  a geral
Procure a maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidade

A PÉROLA DE LAGES
Completo sortimento de m aterial escolar

....  — Rua Cel. Cordova 202 — fone 213 - _______
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CORREIO LAGEANO

Recebi uma carta de 
certo B. de B. (será Boi 
de Bota?) acusando-me 
de ser causador, com os 
meus «artigos sem bá- 
sea» desta questão de 
Lages com gê, «pois des- 
que conheço-me por 
gente, a nossa cidade 
sempre foi escrita com 
jota».

Creio que o tal B. de B. 
deve ser ainda muito 
jovem, pois êsse mons- 
trengo de Lag,js com 
jota começou em 1941.

Até êsse ano todos 
escreviam LAGLS com 
gê, e havia uniformida
de de grafia.

Quando a mim, com 
os meus «artigos sem 
basea», apenas chamei a 
atenção dos leitores pa
ra a confusão vergo
nhosa quanto ao modo 
de grafar o nome da 
cidade centenária, e 
achava que, de acordo 
com a tradição e com o 
parágrafo 42 da orto
grafia oficial, adotada 
no país, não havia ne
cessidade da troca do G 
por J.

E foi só isto.
X X X

Ainda o outro dia, 
contaram-me que alguns 
senhores ilustres protes
taram contra o retorno, 
pois tinham levado dez 
anos para aprender a 
escrever LAJES com J.

Agora, se voltásse
mos a escrever LAGES 
com G, êsses senhores 
levariam outros dez anos 
no árduo aprendizado...

X X X

curta e sonora.
Município de JA. Pre

feitura Municipal de JA.
X X X

Esperemos que não 
aconteça a mesma coisa 
com Lages. Para evita
rem a questão do gê 
e do jota. serão bem

capazes de passar a es
crever simplesmente: LA, 
sílaba única e sonora: 
Rádio Diário da Manhã 
de LA. r Prefeitura Mu 
nicipal de LA.

Em tal caso o apren 
dizado já não levaria 
dez longos anos. . . .

A O. I. T. arquiva duas 
queixas contra o Brasil
O Comité de Liberda 

de Sindical do Conselho 
de Administração da Or
ganização Internacional 
do Trabalho acaba de 
propor o arquivamento 
das queixas apresenta
das contra o Govêrno 
brasileiro pela Federa
ção Sindical Mundial e 
pela Confederação Na
cional dos Trabalhado
res em Estabelecimentos 
de Crédito.

A Federação Sindical 
Mundial havia denuncia 
do o Govêrno brasileiro 
pelo fato de ter detido 
os líderes sindicais Ra- 
miro Lucchen e Roberto 
Morena e Moacir Ramos 
Silva durante o curso de 
uma greve de que parli- 
ciparam. Defendendo o 
Govêrno brasileiro, sali
entou a Comissão Per
manente de Direito So
cial do Ministério do Tra
balho que os referidos 
dirigentes sindicais havi
am sido detidos como 
incursos no Código Pe
nal por terem exercido 
atividades subversivas e

instigado greves de ca
ráter político, haviam si
do processados perante 
o Juízo Criminal e res 
pondido ao Processo em 
Liberdade. Não se con 
figurava por isto infra
ção ao Princípio da Li 
berdade Sindical. Aten
dendo a estas razões, o 
referido omité de Li
berdade Sindical con
siderou satisfatórias as 
explicações do Govêrno 
brasileiro e opinou pelo 
arquivamento do caso.

A CONTEC apresenta
ra queixa contra o Su 
premo Tribunal Federal 
por ter a mais alta Cor
te de nosso País auto
rizado a demissão de 
um bancário que havia 
participado de uma gre
ve. Liminarmente, o Co
mité de Liberdade Sin 
dícal considerou que a 
queixa apresentada de 
veria ser, desde logo, ar 
quivada por não conter 
elementos capazes de 
justificar qualquer pedi 
do de infração ao Govêr 
no brasileiro.

Em certa região do 
Brasil havia um lugar 
chamado JABOTICABAL.

Alguns intelectuais do 
lugar acharam que o 
nome era comprido de
mais e propuseram es
crever simplesmente: 
JABOTICA. O pes
soal da oposição achou 
que Jabotica era nome 
feio; melhor seria dizer: 
JABOTI. Outros protes
taram contra o Jaboti e 
passaram a escrever e 
a dizer simplesmente 
JABO.

Você vai para JABO?
Ora, Ora, Jabo? . . .
Isto é nome de cida

de? . . . Então melhor 
seria dizer e escrever 
JA, uma única sílaba,

Cadaver intacto depois de quase meio século
lnumado em 1912, por

tanto há quase meio sé 
culo, o cadaver de uma 
mulher, morta aos vinte 
anos de idade, foi en
contrado intacto num 
cemiterio, da pequena 
aldeia de Nine, ao norte 
de Portugal.

Reconhecida pelos an
tigos parentes, a morta

apresenta ainda as faces 
rosadas, os cabelos bri
lhantes e suas vestes es
tão perfeitas.

A descoberta foi feita 
quando os coveiros fa
ziam escavações num 
trecho do cemiterio, sur 
preendendo a todos os 
que tiveram conhecimen
to do fato.

PRESO PELA INTERPOL
O francês Andrés Gaetnan, condenado à morte, na 

guilhotina, por crime de assalto a mâo armada, na França, 
foi capturado por agentes da Interpol, de Sáo Paulo, de
pois de vários mêses de investigações para a sua locali
zação.

3a tiáaina
4 * *

Juscelino invôâá à  proteção 
de Deus p ara  Jânio © 

João G oulâft
O presidente Juscelino 

Kubitschek, durante o dis
curso que pronunciou em 
Aparecida do Norte, por 
ocasião da inauguração 
da placa comemorativa 
da tôrre da Basílica Na
cional de N.S. Aparecida, 
pediu a Deus proteção e 
amparo para o Govêrno 
do Sr. Jânio Quadros, 
para o Vice-Presidente e 
os demais administrado
res do País no próximo 
quinquênio.

O Cardeal D. Carlos 
Carmelo Mota, Arcebispo 
de São Paulo, saudou o 
Presidente — “o ultimo 
e o maior dos bandei
rantes brasileiros” — fri
sando que, se construir 
Roma foi episódio fan
tástico na idade antiga. 
Brasília é hoje a notícia 
que todo o mundo co
nhece”.

Graças a Deus
— Escolhi êste santuá

rio — disse o sr. Jusce- 
no Kubitscheck — para 
dar graças a Deus por 
ier chegado ao fim des
ta jornada, que os tra
balhos, as mortificações, 
os cuidados e tantos im
previstos tornaram longa, 
mais longa do que o pró
prio tempo da travessia.

— Nenhum outro sítio

teria sido mais propício 
do que êste para o fer
vor religioso do povo 
brasileiro na devoção à 
Nossa Senhora, Mãe de 
Deus e Mãe dos Homens. 
Nenhum outro sitio u. Os 
indicado do que êste oa- 
ra que eu viesse, ao fim 
do meu Govêrno, dar gra
ças a Deus por ter n s 
tes cinco anos, co l iU- 
zido em paz esta nossa 
amada terra do Brasil.

Torre do Brasília
A tôrre da Basílica Na

cional — deuomm ia 
Tôrre de Brasília - e- 
verá ter 100 metros le 
altura em estrutura le 
aço doada pela Co npa- 
nhia Siderúrgica Nacio
nal de acordo com uma 
solicitação do Card al 
Mota ao Presidente Ku
bitschek. A estrutura, 
cujo custo é de Cr$ 43 
milhões, 933 mil totaliza 
1554 toneladas, das quais 
já foram entregues 1.205.

A placa inaugurada no 
interior da tôrre tem a 
seguinte inscrição: “Ho
menagem de gratidão ao 
Senhor Presidente Jus
celino Kubitschek de 0- 
liveira, construtor de 
Brasília e insigne doa
dor dêste monumento à 
Basílica Nacional de Nos
sa Senhora Aparecida”.

Sem elhança da Primeira 
Dama dos E. E. U. U.

A jovem senhora Jacqueline Kennedy, esposa 
do novo presidente dos Estados Unidos, John F. 
Kennedy, põe no chioelo as mais “glamourosas” 
“estrelas de Hollywood. Bonita, elegantíssima e 
dona de uma classe especial, Jacqueline parece- 
se muito com a nossa Tônia Carrero. E', indiscu
tivelmente, a mais encantadora primeira dama que 
os Estados Unidos já tiveram. Devido à juventude 
do moderno casal Kennedy, que soube atrair na 
ra si a simpatia do mundo artístico a maioria das 
celebridades de Hollywood apoiou a candidatura 
do Senador Democrata. Uma pequena relação dos 
“astros,’ e “estrelas’, que fizeram campanhas gra
tuitas para John Kennedy: Frank Sinatra, Shelly 
Winters, Jeff Chandler, Shirley MacLaine, Tony 
uurtis e Janet Leigh, Lauren Bacall, e Judy Gar- 
land e a Princesa Grace, de Mônaco. Isto, sem 
contar Peter Lawnford, que é casado com Pat 
Kennedy, irmã do presidente eleito.

—  D. K. W. 59 —
VENDE-SE

Otirao estado. Otimo preço a vís^a ou com facilidade 
Informações: Jornal “Guia Serrano’’ .ACERCO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 

Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016



CORREIOLAGEANO 4a- página
14 1 61

Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lages

EDITAL DE PRAÇA
O dr. João Santo Damo, 
Juiz de Direito substituto 
da la. Vara da Comarca 
de Lages, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de vin
te dias, virem, dele conheci 
mento tiverem ou interessar 
possa, que no dia trinta e 
um (31) do corrente mês de 
janeiro, às dez horas, no sa
guão do edificio do Forum 
desta cidade, o porteiro dos 
auditórios, ou quem suas ve
zes fizer, levará a público 
pregão de venda e arrema
tação por quem mais der e 
melhor lance oferecer sôbre 
a avaliação de quarenta e 
cinco mil cruzeiros, feita 
neste juizo, o seguinte imó
vel penhorado a Natalício 
Varela Duarte e sua mulher 
nos autos da ação executiva 
proposta por José Wolff, jul
gada procedente por senten
ça que transitou em julgado, 
imóvel esse a saber: - Na 
gleba de terras com a área 
superficial de trezentos e 
trinta e oito mil setecentos e 
dez metros quadrados, situa
da no distrito de Anita Gari- 
baldi, desta Comarca, uma 
parte com a área superficial 
de 250000,00 m2 (duzentos e 
cincoenta mil metros qua
drados), confrontando toda a 
gleba, ao Norte, com o rio

Canoas; a Leste, com terras 
dos executados Natalicio Va
rela Duarte e sua mulher; 
ao Sul, com terras de Aveli
no Maia da Silva e outros; 
e a Oeste, com terras de Ra- 
miro Alves de Barros e ou
tros. - Dito imóvel foi adqui
rido pelo executado Natali
cio Varela Duarte por com
pra feita a João Amado de 
Deus e Geraldina Amado de 
Deus e Vergilio José Dutra 
e sua mulher, conforme es
critura transcrita sob n. 1.98s. 
E quem quizer arrematar di
ta gleba, deverá comparecer 
no lugar, dia, mes e hora a- 
cima mencionados, sendo ele 
entregue a quem mais der e 
maior lance oferecer sôbre 
a aludida avaliação, depois 
de pagos no ato, em moeda

corrente, o preço da arrema
tação, impostos e custas le
gais. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, pas- 
sou-se o presente edital 
para publicação na forma da 
lei. Dado e passado nesta 
cidade de Lages, Estado de 
>anta Catarina, aos seis dias 
do mês de dezembro do ano 
de mil novecentos e sessenta 
e um. Eu, Luiz Carlos Silva, 
Escrivão do Civel, o datilo
grafei, subscrevi e também 
assino. Selos afinal.

João Santo Damo
Juiz de Direito da ia Vara - 

substituto

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel e Comércio

0 casamento prolonga a vida
O professor J. H. Cunningham de Londres especialista 

em assuntos demográficos, informou que dados estatísticos, 
colhidos nos últimos anos, em diversos países, provaram 
que as pessoas casadas vivem mais.

Esclareceu o professor que os relatórios recebidos de 
diversos países mostram que a mortalidade entre aslpessoas 
casadas de ambos os sexos e de diversos grupos de ida
des é muito menor do que entre as solteiras.

Especialmente marcante é a diferença entre indivíduos 
de 45 anos de idade, casados e não casados. “De qualquer 
maneira, o casamento faz bem à saúde e prolonga a vida’’ 
— frisou o professor Cunningham — aconselhando mesmo 
os ingleses solteiros a se casarem o quanto antes.

Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lages

Edital de Praça
O dr. João Santo Damo, Juiz 
de Direito substituto da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lages, Estado de Santa Ca 
tarina, na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos o 
jresente edital de praça, com 
) prazo minimo de vinte dias, 
/irem, dele conhecimento ti- 
/erem ou interessar possa, que 
io dia dois (2) de fevereiro do 
:orrente ano, às dez horas, no 
saguão do edificio do Forum 
lesta cidade, o porteiro dos 
luditórios, ou quem suas ve
tes, fizer, levará a público pre
gão de venda e arrematação 
sor quem mais der e maior 
ance sôbre as avaliações fe i
as neste Juizo, os seguintes i- 
noveis penhorados a Eurides 
Kuster Macedo nos autos das 
ições executivas propostas pela 
'irrna “Ferragem Caxiense S.A., 
ligadas procedentes por sen- 

iças que transitaram em 
gh<io, imóveis esses a saber: 

-  UMA CASA construída de 
ladeira, coberta de tabuinhas, 
irradas, assoalhada, com di- 
efsas portas e janelas, em 
iáu estado de conservação e 
tspectivo terreno foreiro com 
área superficial de quatro 

■ntos e cincoenta metros qua- 
-ados (450,00 m2), situados na 
ia São Joaquim, nesta cidade 
s Lages confrontando de um 
do, quarenta cinco metros, 
iro terrenos de Adelino An- 
nio Cesar, ou que foram dês- 
; de butro lado, também qua-

renta e cinco metros, com terre
nos dos outorgantes) vendedores; 
pelos fundos, dez metros, com 
terrenos de Orgel de Sá, pela 
frente, também dez metros, 
com a referida rua São Joa
quim, — avaliados casa e ter
reno pela quantia total de CrS 
145.000,00. Dito imóvel, casa e 
terreno, foram adquiridos pelo 
executado Eurides Kuster Ma
cedo por compra feita a Eucli- 
des Cesar de Moraes mediante 
escritura pública devidamente 
transcrita sob n" 19 657, livro 
n 3-X, fls. 269v. à 270, no 
Cartório do Primeiro Ofício do 
Registro de Imóveis desta co
marca. Por sua vez, Euclides 
Cesar de Moraes adquiriu dito 
imóvel ( casa e terreno ) por 
compra feita a Vitorio Caon e 
sua mulher conforme escritura 
pública transcrita sob n ’ 12.762 
no mesmo Oficio do Registro 
de Imóveis. UM RETAÇO DE 
TERRAS, sem benfeitorias, com 
a área superficial de oitocentos 
e quarenta metros quadrados 
(840,00 m2), situado na ‘ Fa
zenda Cruz de Malta”, no pri
meiro distrito desta cidade de 
Lages, confrontando na frente 
com a estrada que conduz ao 
bairro X angrilá, medindo vin
te e seis metros e cincoenta 
centímetros; de um lado, com 
terrenos dos outorgantes ven 
dcdores, medindo trinta e cin
co metros; do outro lado com 
terrenos de Norberto Carlos 
Ventura vinte e cinco metros 
e cincoenta centímetros, avalia

do pela quantia de Cr$ . . .
60.000,00. Dito imóvel foi ad
quirido pelo executado Eurides 
Macedo por compra feita de 
João José Lopes e sua mulher 
conforme escritura pública re
gistrada sob 28.633, livro n' 3- 
F 2o, fls. 273v. à 274. Por sua 
vez, João José Lopes adquiriu 
o referido imóvel mediante es
critura pública transcrita sob 
n' 28.452, tudo no Cartório do 
Primeiro Ofício do Registro de 
Imóveis desta comarca de L a
ges. E quem quizer arrematar 
os imóveis constantes dêste e- 
dital, deverá comparecer no lu
gar, dia, mês e hora acima men
cionados, sendo eles entregues 
a quem mais der e melhores 
lances oferecer sôbre as aludi 
das avaliações, depois de pa
gos nos ato, em moeda cor
rente, os preços das arremata
ções, impostos e custas legais. 
E para que chegue ao conhe
cimento de todos, passou se o 
presente edital para publicação 
na forma da lei. Dado e pas 
sado nesta cidade de Lages, 
Estado de Santa Catarina, aos 
seis dias do mês de Janeiro de 
mil novecentos e sessenta e um 
Eu, Luiz Carlos Silva, Escrivão 
do Civel, o datilografei, subs
crevi e também assino. Selos 
afinal.

João Santo Damo

Juiz de Direito da Ia Vara — 
substituto 

Luiz Carlos Silva
Escrivão do Civel e C om cico

Juizo de Direito da Primeira 
Vdra da Comarca de Lages

O doutor João Santo Damo, 
Juiz Substituto, no exercício 
de Juiz de Direito da Pri
meira Vara, desta Comarca 
Lages, Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei, etc

Edital de Cita
ção

Faz saber a tôdos que o pre
sente edital virem, dêle conhe
cimento tiverem ou interessar 
possa, que, por êste meio cita 
a Washington Nicolau, atual
mente em lugar incerto e não 
sabido, para, no prazo de vin
te e quatro horas, a contar do 
término do prazo de trinta (30) 
dias dêste edital, pagar a 
quantia de sessenta mil cruzei 
ros (Cr$ 60.000,('0) acrescida 
dos juros legais, honorários de 
advogado, custas e despesas 
sob pena de penhora, em con
sequência da ação executiva  
que lhe move Oscar Schweit- 
zer, nos termos da seguinte 
Petição Inicial: “Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lages. 
Oscar Schweitzer brasileiro, 
casado, industrial, residente e 
domiciliado nesta cidade de 
Lages, sendo credor da quan
tia de Cr$ 60.000,00 (sessenta  
mil cruztiros) representada por 
seis Letras de Câmbio do va
lor de Cr$ lU.000,00 cada u 
ma, vencida em 5-11-58, 5-1-59, 
5-3-59, 5-5-59, 5 7-59, e 5-9 59 
(doc. inclusos), devidas por 
Washington Nicolau, brasileiro, 
casado, proprietário residente 
nesta cidade, quer fazer citar o 
devedor para na forma do art. 
299, do Código de Processo Ci
vil, pagar, dentro em vinte e 
quatro horas, sob pena de lhe 
serem penhorados tantos bena 
quantos bastem para o paga
mento reclamado, com acrés

cimo dos juros de mora, cus
tas e honorários de advogado 
na base de 20%. Assim e por 
estar o devedor, no momento 
em lugar incerto e não sabido, 
requer na forma da lei, a ex
pedição de editais de citação, 
contra o devedor, para pagar 
a dita quantia e não o fazendo 
dentro em vinte e quatro ho
ras, Se proceda, na conformi
dade do art. 298 e seguintes 
do Código de Processo Civil, a 
penhora nas condições reque
ridas. protestando pelos dispo 
sitivos legais de arrombamento 
e requisição de for» a, se ne
cessário, e ficando o executa
do desde logo intimado para 
contestar no prazo do art. 301 
do referido Código. Requer 
ainda a citação da mulher pa
ra os efeitos desta ação, se a 
penhora recair em bens imó
veis. Dá a presente o valor de 
Cr$ 60.00G,U0 reclamado, para 
efeito ds pagamento da taxa 
judiciária. N estes Têrmos, Pede 
Deferimento. Lages, 7 de de
zembro de 1960. (a.) Pp. Cid 
Couto”. DESPACHO: “A. Et 
peca-se edital na forma re
querida. Em 7-12-60. (a.) João 
Santo Damo-Juiz Substituto”. 
Em virtude do que, é expedi
do o presente edital de cita 
ção de W ashington Nicolau, 
nos termos e para os fins cons
tantes da petição e despacho 
acima transcritos. O presente 
edital será publicado na forma - 
da lei. Dado e passado nesta 
cidade de Lages, Estado de 
Santa Catarina, aos nove dias 
do mês de dezembro do ano 
de mil novecentos e sessenta. 
Eu, Luiz Carlos Silva, Escrivão 
do Cível o datilografei, subs
crevi e também assino.

João Santo Damo 
Juiz Substituto, no exercício da 

la  Vaia.
Luiz Carlos Silva.
Escrivão do Cível

w m
(maneb)
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Juizo de Direito da Primeira Vara da 

marca de Lages
Co-

0  doutor João Santo, Juiz 
Substituto, no exercício da 
Primeira Vara desta comar
ca de Lages, Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
lei, etc. -

Edilal de Citação
Faz saber a tòdos quan

tos o presente edital de ci
tação com o prazo de trinta 
(30) dias, virem, dêle conhe 
cimento tiverem ou interes
sar possa, que, por parte de 
Clerly Schmidt Pruteanu, me 
foi dirigida a seguinte PE 
TICÃO: “Exmo Sr. Dr. Juiz 
de Direito da la  Vara da 
Comarca de Lages. - Clerly 
Schmidt Pruteanu, brasileira, 
desquitada e residente nesta 
cidade de Lages, por seu 
advogado, que esta assina, 
vem requerer a V. Excia. o 
seguinte: - Que havendo si
do decretado o seu desquite 
e de Aurel Pruteanu, seu 
marido, por sentença de 16 
de março do ano em curso, 
que passou em julgado, co
mo se vê da certidão de fls. 
62 dos autos respectivos,

quer proceder o inventário 
dos bens de seu extinto ca- 
sal, e, para isso, requer se 
digne V. Excia. mandar citar, 
sob mandado Aurel Prutea
nu, para vir assinar o com
promisso legal do inventa- 
riante. prosseguindo se nos 
demais termos do processo, 
com a descrição de bens 
existentes, bem como das 
dívidas ativas e passivas, 
com os respectivos valores, 
que aceitas ou não para os 
ulteriores trâmites legais e 
de direito, seja feita a parti
lha. Nêstes termos: P. Defe
rimento. Lages, 29 de outu
bro de 1960. (a) Mario Tei
xeira Carrilho”. DESPACHO:- 

Como requer. Em 5-11-60. 
João Santo Damo - Juiz 
Substituto. - PETIÇÃO DE 
FLS. 61: “Exmo. Sr. Juiz de 
Direito da la  Vara da Co 
marca de Lages Clerly 
Schmidt, já qualificada, por 
seu advogado, nos autos de 
desquite judicial com seu 
ex-esposo Aurel Pruteanu e 
estando em fase de parti
lha judicial dos bens 
do extinto casal, ciente da 
certidão do Oficial de Justi
ça, encarregado da diligên
cia, que Aurel Pruteanu se

encontra em lugar incerto e 
não sabido, requer a V Ex
cia. a publicação de editais 
de acordo com os arts. 177 
no. 1 e 178 nos. II, III e IV 
do Cód. Nac. Proc. Civ. com 
a transcrição da petição de 
fls. 67 dos autos respectivos 
sob penas de Lei. Nêstes 
termos: P. Deferimento. La 
ges, 22 de novembro de 1960, 
(a) Mario Teixeira Carrilho” 
DESPACHO “J. Como re
quer. - Em 24 11-60. (a) João 
Santo Damo - Juiz Substitu
to” - Assim sendo, é expe
dido o presente edital de 
citação na forma em que 
foi requerido para os efei
tos legais, cujo edital será 
publicado na forma da lei. - 

Dado e passado nesta c i
dade de Lages, Estado de 
Santa Catarina, aos cinco 
dias do mês de dezembro, do 
ano de mil novecentos e 
sessenta. - Eu Luiz Carlos 
Silva, Escrivão do Cível o 
datilografei, subscrevi e tam
bém assino.

João Santo Damo 
Juiz Substituto, no exerc. da

la. Vara.
Luiz Carlos Silva
Escrivão do Civel

M o d e r n i c e s  i n f a n t i s
Tendes ouvido canti

gas de roda, caros 
amigos?

Pois atualmente apa
recem nelas, nas bôeas 
de criancinhas e de 
meninas maiorezinhas, 
alusões a sete namora
dos e só poderem casar 
com um; haver um alu
no do Colégio Militar 
que vive querendo me 
beijar; e outras inconve
niências que tais. Tam
bém as piores cantigas 
do carnaval entram nestas 
rodas, antigamente tão 
inocentes, poéticas e 
puras.

E os pais e mães, co
mo as mestras, ficam 
placidamente ouvindo 
tais indecências, sorrin
do por vezes com a

“precocidade” de suas 
filhinuas ou alunas.

Assim a obra do de
mônio e da carne vai 
entrando desde cedo na 
mente das pobres futu
ras mães como entrara 
nos seus trejeitos e ges
tos pelo “bambolê” de 
horrivel aparência, as 
brincadeiras de “collar” 
etc. E nas suas vestes 
de desnudeiras.

Como se não bastasse 
o cinema, o rádio, a te
levisão, as revistas e 
os jornais, a praia e 
seus costumes, entra 
também o brinquedo in
fantil a decompor e ar
ruinar o pudor, os bons 
princípios da que de
veria ser a guardiã de 
todos êstes princípios

sagrados, e isto desde 
sua tenra infância.

Quando estas meninas 
forem mais tarde goza 
doras, juventudé trans
viada e desprezarem os 
pais, o lar - muitos di
rão que não sabem por
que.

Quando andarem des 
nudas a procurar lascí
vias, isso repetirão.

Mentecaptos, planta
ram ventos e não que
rem que nasçam tufões...

E tufões haverá maio
res quando casadas 
abandonarem o lar por 
qualquer futilidade à 
cata dos outros seis na
morados ou simplesmen
te atrás daquele que só 
quer beijar.;. . .

N. S. nos criou por

O doutor João Santo Damo, 
Juiz Substituto, no exercí
cio da Primeira Vara, desta 
Comarca de Lages, Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.
Edital de Citação
Faz saber a tòdos quantos o 

presente edital virem, dêle co
nhecimento tiverem ou inte 
ressar possa, que, por êste meio 
cita a Washington Nicolau, a- 
tualmente em lugar incerto e 
não sabido, para, no prazo de 
vinte e quatro horas, a contar 
do término do prazo de trinta 
(30) dias, dêste edital, pagar a 
quantia de cento e setenta e 
tres mil cruzeiros, acrescida 
dos juros legais, honorários de 
advogado, custas e despesas 
sob pena de penhora, em con
sequência da ação executiva  
que lhe move Waldomiro Koe- 
che, nos termrs da seguinte 
Petição inicial: “Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lages. 
Waldomiro Koeche, brasileiro, 
casado, industrial, residente e 
domiciliado ne6ta cidade de 
Lages, por seu procurador a 
baixo firmado (doc. anexo), 
respeitosam ente vem ante V. 
Excia requerer o Seguinte: 1 
—  Que é credor do Sr. W as
hington Nicolau, da quantia de

Peixoto Fortuna

amor para isto?
Ele veio ao mundo p 

morreu na Cruz, par* 
isto?

Somos batizados e 
pertenças de Deus para 
isto?

A eternidade permite 
que assim vivamos no 
tempo de prova?

Japão comprou a- 
çucar do Brasil

O mercado açucareiro de 
Londres anunciou que o Ja 
pão acaba de realizar im 
portante compra de açúcar 
bruto no Brasil, no montante 
de l< '00.000 toneladas, para 
entrega entre março e abril 
vindouros.

Cr$ 173 000,00, represfetatada 
pelos seguintes títulos cambi
ais: uma N ota 'íPromissóríâ no 
valor de CrS 108.000,00 h ven
cida em 7.0.1958; seis Letras 
de Câmbio, de Cr$ lOJOOO.OO 
cada uma, vencidas respecti
vamente em 5.10.58, 5.12.58,
5.4.59, 5.6.59, 5.8.59 e uma Le
tra de câmbio no valor de'CrS  
5.000,00 vencida em 5.10.59. 
Doc. juntos. — 2 Que embora 
decorrido largo tempo desde o 
vencimento, não procurou o 
devedor saldar o débito, 1 àté 
esta data 3 —  Que sc assim  
ocorre, quer o postulante, con
tra o devedor, propor a éom 
petente ação executiva, ampa
rada no art 298 n' XIII dò C. 
P.C. para obrigar o devedor a 
pagar. 4 — Que o devedor de
mandado é domiciliado e íesi- 
dente nesta cidade, contudo, 
no momento se encontra ‘ t-m 
lugar incerto e não sabido in 
cidente que obriga o supiuante  
requerer a V. Excia, a expedi
ção de editais de citação, pre
vistos em lei, contra o deve
dor para que, dentro do prazo 
de vinte e quatro horas, pague 
a importância reclamada, a- 
crescidas dos juros de mora, 
custas e honorários de advo
gado, na base de 20%, se as
sim não o fizerem, se proceda 
a penhora de bens em quantos 
bastem para o integral paga
mento do débito, ficando- des
de já citado, igualmente a sua 
mulher, para contestai a pre
sente ação no prazo legal, e a- 
companhá-lo até conclusão, sob 
pena de confesso. 5-P;tra efei
tos fiscais dá a presente o va 
lor pedido de Cr$ 173. 00,00. 
6 Nêstes termos, Esper. deferi
mento. Lages, 6 de dezembro 
de 1960. (a). Olli Bertoldo Ad
vogado inscrito sob n° 1266 na 
O. A B. “DESPACHO: \ A  c i
te-se na forma pediria Em 
7-12-60 (a ) João Santo Damo 
Juiz Substituto’’. Em virtude 
do que é expedido o presente 
edital de citação de Washing 
ton Nicolau, nos termos e pa
ra os fins constantes da peti 
ção e despacho acima transcri
tos. O presente edital será pu
blicado na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de La
ges, ao dez dias do mê> de de
zembro, do ano de mil nove
centos e sessenta. Eu, Luiz 
Carlos Silva, Escrivão do Cível 
o datilografei, subscrevi e tam 
bém assino.

João Santo Damo 
Juiz Substituto, no exerc. da 

la  Vara.
Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Cível.

P o s t o  E s s o  S e n s
- de -

IRMÃOS SENS
Gasolina — Oleos Diesel — Oleos Lubrificantes etc- — Completo 
serviço d© lubrificação atendido com toda a solicitude e esme: o 
por profissionais habilitados.

ESTRADA FEDERAL - BAIRRO CORAL
LAGES Santa Catarina
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i  Comentári
de Estevam BORGES

Dia a dia vai se aproximando a data em que o mu- 
i cipio, o Estado e a nação terão novos dirigentes, eleitos 
a 3 de outubro do ano próximo findo. Todos cies. em 

ias campanhas e andanças políticas, prometeram solene- 
n>nte (ou quasi) melhores dias ao povo brasileiro , mar- 

, los por um ritmo de progresso e de realizações por 
> ,ríe da máquina administrativa que começará funcionar 
mvenientemente lubrificada e completamente alheia às 

oanhas e artimanhas da política.
Ah!, mas é proibido sonhar. . .

—  o O o —

Tenho o prazer de registrar, aqui, o nascimento 
do robusto garotinho Maurício Reis de Melo, filho do 
sr. Zanzibar Gonçalves de Melo e de sua esposa dona 
Marina de Melo, ocorrido dia 6 do andante na Mater
nidade Tereza Ramos.

Meus parabéns ao feliz casal, com votos de um 
futuro risonho ao recém nascido.

— o O o —

Continua ainda, na mesma base, a briga entre os 
Estados Unidos e Cuba, dividindo a opinião mundial em 
prós e contras. Temendo uma agressão por parte dos nor
te-americanos, o “premier” Fidel Castro —  conforme no
ticiam os jornais —  convocou o povo para a defesa do 
solo cubano e o qual, se a coisa ficar preta mesma, terá 
que enfrentar com as armas que dispõe o farto arsenal 
moderno dos Estados Unidos, com bombas atômicas e tu
do o mais.

Se não fôr marmelada . . .

—  o O o —

Os vendedores de lenha, aqui em Lages, estão 
com a inscrição para entrarem na classe dos novos 
ricos e. na mesma, gosarem de todas as regalias e 
vantagens que eua nova condição lhes proporcionará. 
Motivo: os homenzinhos, vivaldinos p'ra xuxú, cobram 
de duzentas e cincoenta a trezentas pratas por uma 
carroçada de lenha que dizem êles ter mais de mil 
unidades. Negando-se de maneira categórica a contar 
a lenha vendida sob o pretexto de que sua palavra 
vale como documento, os dito cujos embolsam o di
nheiro, acendem o cigarro de palha e desaparecem 
contentes com a vida e com as coisas. Já isso não a- 
contece com o freguês que, a título de curiosidade, 
conta a lenha e no final verifica a existência de sò- 
mente pouco mais de 500 unidades da mesma.

Bem diz o ditado que hoje em dia quem me
nos corre voa. . .

— o O o —

Entre amigos:

de—  Sabes, Dinarte, que ontem pratiquei um ato 
bravura?

— Sim? E que fizeste?
—  Cheguei em uma farmacia e mandei aviar intei- 

rinha a receita do médico sem me importar com o preço!..

Escola Agrícola "Caetano 
Costa" de Lages

—  AVI S O —
Avisamos a todos os interessados que as Ins

crições para o Concurso de Habilitação do corren
te ano, estarão abertas até o dia 31 dêste mês.

Lages, 12 de janeiro de 1961
Milciades Mário Sá Freire de Souza

Diretor

RIZOLA EM GRANDES ATIVIDADES
O sr Leonel Brizola está trabalhando intensa- 
ite no eixo Rio-Brasilia para obter ainda vá- 
e importantes medidas do govêrno central em 

>r do Rio Grande.

Atitudes que surprendem
O Filho de Rockefeller decidiu ser Pc síor

Na época, tôda a imprensa 
mundial comentou o casa
mento do jovem Steven 
Rockefeller, filho do biliouano 
Nelson Rockefeller, governa
dor de Nova Iorque, com 
sua empregada Anne Ras 
munssen, originária de uma 
pequena cidade da Noruega, 
Sogne. Quando Steven co
municou aos pais a intenção 
de desposar a linda empre 
gada de 21 anos, o bilionário 
Nelson Rockefeller e sua es 
posa deram logo o consen
timento. Todo o mundo per
guntou quais seriam as ra
zões que levaram o homem 
mais rico do mundo a con
sentir no casamento do seu 
filho com uma Cinderela.

Mas eis que a imprensa 
americana descobre o vcu 
dês,se casamento sensacional.

Quando Steven tinha 14 
anos sentiu vocação religio
sa, manifestando então o de
sejo de entrar numa escola 
protestante e tornar-se pas
tor. Seu pai não se alarmou 
com a pretensão do filho, e 
pediu a Steven que esperas
se mais um ano, para co
nhecer melhor o mundo, os 
homens e a vida. Steven 
continuou frequentando a es
cola religiosa quando, em 
1958, enamorou-se da jovem 
empregada que trabalhava 
na casa dos seus pais. Quis 
casar-se com Anne, mas 
Nelson Rockefeller mandou-o 
ao Japão, para viver um ano 
numa missão protestante.

“Quando você voltar, va
mos ver qual das duas vais 
preferir: ser pastor ou casar 
com Anne".

A vocação religiosa não é 
nova na familia Rockefeller.

O fundador da dinastia foi 
quem primeiro manifestou 
desejo de ingressar numa 
ordem dessa natureza. Só
mente suas ocupações o im
pediram de executar seu 
projeto. Seu filho, o célebre 
John D. Rockefeller, frequen
tou, por mais de um ano, 
um curso num seminário de 
Chicago e, quando desistiu 
de ser pastor doou 60 mil 
dólares para evangelizar o 
“Middie-West”. O avô de 
Steven Rockefeller, por sua 
vez, doou 6 milhões de dó
lares à União Teológica de 
Chicago, quando não mais 
quis ser pastor.

Regressando do Japão, o 
filho do Governador Nelson 
Rockefeller comunicou aos 
pais a decisio de desposar 
Anne, com quem manteve 
correspondência durante to
do o tempo em que estêve 
no Japão.

Hoje, depois de muito tem
po de casados, voltou a Ste
ven o desejo de ser pastor 

Fez requerimento à Fa
culdade Teológica Protes
tante para acompanhar co
mo externo o curso do se
minário. Tendo sido deferido 

8eu. pedido, o
filho do bilionário vai ao se
minário todos dias, e à noite 
volta para junto 
de sua esposa que, em breve, 
dará á luz um filho, “Eu nãò 
me oponho a que Stevera

seja pattor - diz Anne. Tu
do que o fizer feliz, me fará 
feliz. Êle é um marido exce
pcional e será, com tôda cer
teza, um pastor exemplar .

Mas, a grande sensação se 
deu nos últimos tempos, 
quando Steven Rockefeller 
anunciou que renunciaria 
aos seus bilhões para viver 
mode6tamente com sua es
posa, dentro do espirito da 
religião protestante. Todos os 
jornais assinalaram êste caso 
extraordinário, da mais rica 
familia do mundo ter um

Rockefeler pastor.
Vamos assistir em breve- 

escreve um jornal norte-ame
ricano - a um garoto de 7 
anos, vestido modestamente 
responder ao professor 
quando ê ste lhe pergunta 
nome e profissão do pai:

“Meu pai se chama Rocke
feller Sua profissão é pas
tor protestante”.

Anne Rasmuassen adap
tou-se a um Rockefeller bi
lionário. Procurá habituar-se 
com um Rockefeller pastor, 
que, nestes tempos, renuucia 
a bilhões . . .

EM POUCAS LINHAS
O número de habitan

tes recenseados em For
taleza já supera a popu
lação registrada em 1950 
Em julho de 1950, a Ca
pital cearense possuía 
270169 habitantes, en
quanto que a população 
recenseada até igora se 
eleva a 27805- habitan
tes.

X X X

A produção nacional 
de e mento branco é da 
ordem de 2000 toneladas 
mensais. \ média men
sal dos anos de 1958 (to
tal dos doze mezes: 22283 
t) e de 195) (total dos 
uoze meses: 20239 t) fi
cou um pouco abaixo 
dêsse nível, mas nos 
primeiros cinco meses de 
1960 essa média foi ul
trapassada em fevereiro, 
março e maio, não tendo 
sido atingida apenas em 
janeiro e abril. Em 1959, 
só em um mês (novem
bro: 2188 t) a produção 
foi superior a 2 mil to
neladas; em 19o8, essa 
média  ̂ foi "ultrapassada 
em três meses: janeiro,

maio e setembro (IBGE)
X X X

Nossas exportações 
ipê em toros perfizeram 
4982 toneladas em 19 )9, 
no valor de 15,0 milhões 
de cruzeiros ou 159 mil 
dólares. Informa o ÍBGE 
que nossos principais 
compradores dessa ma
deira foram, no ano ci
tado, a Argentina ( 1 2  
t) e o Uruguai (2464 t).

X X tf;

A produção de requ i- 
jão alcançou, t ‘9 9, 
nos estabelecim ntos ins
pecionados pelu Govêiuo 
Federal, um total de 
2537 toneladas, no valor 
de 105 milhões de cru
zeiros. Consoante daaos 
coletados pelo Serviço 
de Estatística da Produ
ção, São Paulo se des
tacou como produtor 
principal, com 1957 V  ne- 
ladas, seguido de Minas 
Gerais, com 324 toDela- 
das, e do Estado do Rio, 
com 167 toneladas. Quar
to produtor; Estado da 
Guanabara, com 88 to
neladas. (IBGE)

JUSCELINQ em maio no Japão
Hnn 1̂ .rKi?‘*-a ‘eeepça° que 0 Presidente du 
I w r  b t j  ; ' -ereceu, no último domina- 
foi ihlla’ ,de8Pedmdo-sè do Corpo DiplOQiii 
convite T r i n a i  P^ °  “ mbaixador Ioshifo Ai 
te o Japão ern° japonês Para que 1
conv?tePrãSlw ãieràJUST lin-° Kub'tschek aceitou convite, e visitará o Japão, depois de nercoi
a Europa, em maio proximo P

III Simpósio Nacional de Educa

de t õ d o V l r S i u T S  pro!e“ °«*. pr
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S e n s a ç ã o  pel o c l ás s i c
O clássico Gua-Nal, 

que reune os maiores 
adversários da atualida
de do futebol local, 
Guarany x Internacional 
é o prato predileto de 
todas as rodas despor
tivas de nossa cidade.

Nunca um Gua-Nal 
conseguiu despertar tan 
to interesse por parte 
de nossos aficcionados, 
como êste que será fe
rido amanhã a tarde no 
Estádio Municipal da 
Ponte Grande.

O internacional é um 
dos lideres da atual

competição, e o Guara
ny é o segundo coloca
do juntamente com o 
Botafogo de Canoinhas.

Para êste jogo não 
há favorito, pois as for
ças de ambos se equi
libram, e é esperado 
uma grande disputa, 
pois tanto de ura lado 
como de outro despon
tam grandes astros do 
futebol lageano, como 
sejam Magalhães, Eusta- 
lio, Pedrinho, Gico, Pi- 
lila pelo Internacional, e 
Orly, Zé Otávio, Vicente, 
Pelé, Demerval, Johan,

llrineu e Josnil pelo 
Guarany. sem nos re
ferirmos a outros gran
des cracks do futebol 
lageano que deixamos 
de enumerar, mas que 
constituem uma grande 
garantia para o maior 
brilhantismo do clássico 
Gua-Nal.

Afim de que os nossos 
leitores possam atentar 
como quão equilibrado 
são os clássicos Gua Nais 
olhemos a s guinte lista 
dos jogos de le a im 
plantação d sse famoso! 
clássico no futebol ser !

rano:
Em 1900: Internacio 

nal 3 x Guarany 0 (lo 
turno do campeonato 
de 1960); Guarany 1 x 
Internacional 0 (2o. tur
no do campeonato de 
1960); Internacional 4 x 
Guarany 1 (lo. jogo da 
serie decisiva de 1960); 
Internacional 2 x Gua
rany 1 (2o. jogo da se 
rie decisiva de 1960); In 
ternacional 2 x Guara 
ny 2 (lo. turno do cam 
peonato estadual - chave 
Lages Rio do Sul), Gua 
rany 5 x Iuternacional 1

L
(2o. turno do *ampeona- 
to estadual - chave La- 
ges-Rio do Sul).

Como se nota até o 
momento foram disputa
dos 6 clássicos Gua N' is, 
com 3 vitorias do lüter- 
nacional, 2 vitorias do 
Guarany e un empate.

É esperada ui a ar 
recadação superior à 
vinte mil cruzeir s, isto 
tudo devido à grande 
espectativa que êsse jo
go está desp nando no 
seio da massa esp^rfi 
va da Princesa da Ser
ra.

A varzeer em  foco
Classificação

Faltando apenas a realização do jogo Tupy x  Avenida, 
que foi anulado pelo TJD, a classificação do Campeonato var- 
zeano de 1960, ficou a sendo Seguinte:
T Olaria (cam peão) 4 pp
2' Tupy, Am erica e Botafogo 7 pp
3' Brusquense 8 pp
4' Arco íris 9 pp
5' Princesa 10 pp
6' Centenário 13 pp
T Coral 14 pp
8' Avenida 17 pp
9' F igueirense e Frei Rogério 19 pp
10' Satelite  24 pp

Taça Eficiência
Na Taça Eficiência, dependendo ainda da decisão do jogo

Tupy x  Avenida, 
guinte:

a classificação dos clubes candidatos é a se-

1* Botafogo 26,5 pontos
2* Olaria 26 ”
3' Princssa 19 ”
4' Am erica 17,5 "
5' Tupy 16,5 ”
6" Arco íris 15,5 ”
7' BrusquenSe 11 ”
8‘ Centenário 1 0 ,5 ”
9' A venida 6,5 ”
10’ Coral 5
11' Frei Rogério 3,5 ”
12 F igueirense 1,5 ”
13' Satelite 0

Botafogo em Palmares
Representado por sua 

equipe de titulares, o qua
dro do Botafogo A. C. deve
rá preliar no dia de amanhã 
na localidade de Palmares, 
municipio de Campos Novos.

O adversário do Botafogo 
nessa ocasião, será a es

quadra do Palmares F. C. 
considerada uma das mais 
fortes equipes da região do 
Marombas.

A delegação do Botafogo 
deixará a nossa cidade na 
madrugada do dia de ama
nhã em ônibus especial.

a
Será efetivada hoje 

s 20 horas na sede so- 
ial do Sport Clube Cru- 
eiro, a posse de sua 
ova diretoria, eleita no 
ltimo domingo, a qual 
encabeçada pelo sr. 

.audelino Sestren na 
•residência e Alcides

Pecin na vice presidên- 
i  cia.
| Em uma de nossas 
próximas edições divul
garemos a relação com 
pleta de sua nova dire
toria, que hoje assume 
o seu mandato.

Amanhã a posse da nova diretoria da LSD
Em solenidade que se

rá realizada amanhã às 
20 horas na sede da Li
ga Serrana de Desportos, 
será empossada a nova 
diretoria dessa entidade 
que regerá os seus des
tinos no periodo de 15 
de janeiro de 1961 à 15 
de janeiro de 1962.

É a seguinte a relação 
dos esportistas que respon 
(lerão pelos seus destinos 
na temporada que ora se 
inicia: Presidente— João 
Carlos Leão Filho; Vice 
Presidente — Sgt. Carlos 
Ramos Koeche; Conse
lho Fiscal — Armindo 
Araldi, dr. Nei de Ara- 
gão Paz e Osvaldo Cos
ta; Suplentes — Major 
Olavo Estrela, Sebastião 
Nunes e Ayres Cruz; 
Junta Disciplinar Des
portiva — Nevio Fer
nandes, Lucas Volpi e 
Jonas Ramos; Supleutes 
— Benevenuto Furtado, 
Nilson Ramos Martins e 
Nelson Hoffer.

I Desejamos à nova di- de Desportos muitas fp- 
I retoria da Liga Serrana licidades em sua gestão.

Botafogo x Peri Ferroviário
Em prosseguimento ao campeonato estadual 

da 3a zona, estarão se confrontando amanhã a tar
de em Canoinhas, as equipes do Botafogo local e 
do Peri Ferroviário de Mafra, no clássico daquela 
região.

Conforme noticias que procedem daquela cida
de, é esperada a maior assistência dos uliimos tem 
pos, e possivelmente nesta ocasião sera inaugura- 
doo ai i n ) n i )  do Estádio Maaicipil de Canoinhas.

0 Cruzeiro atuará em Igaras
Atendendo a um gentil convite formulado pe

la diretoria da S. E. R. Olinkraft de Igaras, o 
quadro do Sport Clube Cruzeiro estará se exi
bindo amanhã a tarde naquela localidade.

O quadro estrelado que há vários meses en
contra-se com as suas atividades esportivas para- 
lizadas, fará o seu reaparecimento amanhã em 
Igaras, apresentando em seu plantei diversos 
atletas que estão nas suas cogitações para a 
temporada de 1961.

A delegação do Cruzeiro deixará a nossa ci
dade em ônibus especial, que sairá às 12 horas 
de sua sede social.

Fundado o 
Ester F. C.

Por um grupo de es 
portistas locais acaba 
de ser fundado nesta 
cidade mais uma agre
miação esportiva, que 
batalhará pelas ativida
des futebolísticas.

O clube em referen
cia denominar-se-á de 
Ester F. C. e já con
ta com um eguiar nú
mero de aficcionados.

Para hoje está marca
da uma assembléia des
ta novel equipe espor 
tiva, quando diversos 
assuntos serão tratados 
em prol da mesma.

mo Miou.
O corpo de observadores, correspondentes pró 

prios e enviados especiais em vários países, possibili a 
a O JORNAL manter seus leitores sempre bem infoi- 
mados sôbre os acontecimentos internacionais de vul
to. Leia O JORNAL e esteja a par do que vai pelo 
mundo inteiro.

Assine
“ O J O R N A L  ”

(Orgão Líder dos Diários Associados)
Suplemento Literário -- Vida Nacional — Vida dos 
Campos — O Mundo das Crianças - Suplemento Fe
minino — Suplemento Economico.

Peça, hoje mesmo sua assinatura procurando o 
nosso REPRESENTANTE 

Cirilo José da Luz
Ru João de Castro 436 — ou pela Cx Poslal 2^8 

PREÇOS: 1 ano CrS 600,00
6 meses ’’ 350,00
3 meses ’’ 18 ,00

As assinaturas começam e terminam em qualquer dia!!!
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Novos Ministérios ainda 
não foram estruturados

A menos de um mês da 
data prevista em lei pura o 
funcionamento dos novos mi
nistérios da Indústria o Co
mércio e de Minas e Energia, 
ainda não se sabe ao certo 
como e nem onde exercerão 
a sua atividade, A Lei 3.782, 
de 22 de julho de 1960, que 
criou as duas secretarias de 
Estado, atribuiu-lhes a coor
denação de diversos órgãos 
atualmente pertencentes aos 
ministérios do Trabalho, da 
Viação e da Agricultura, mas 
não definiu sua estrutura 
administrativa.

Os dois ministros a serem 
nomeados pelo presidente 
eleito sr. Jânio Quadros,
depois do dia 31 de janeiro, 
terão, antes de qualquer ou-

COFAP terá existência até 
30 de abril próximo, em cu
ja data se extinguirá, pas
sando seu acêrvo e pessoal 
ao Ministério de Indústria e 
Comércio. Reina espectativa

iir\ .ri »s círculos sôbre a 
! is ta! ação e funcionamento 
ilèsses dois novos ministérios 
( i ao vão sei c instituídos e 
t, • realmente funcionarão a 
1 ). de fevereiro, como devem.

Lages, 14 de Janeiro de 1961

e I ■ Al
tra coisa, de criar seus pró
prios gabinetes e departa
mentos de administração, or
çamento, material, documen
tação, a fim de que os 
órgãos dos ministérios do 
Trabalho e da Viação se
jam, de fato, coordenados 
pelas duas novas pastas. 
Órgãos das novas 

pastas
O Ministério da Indústria 

e Comércio, pela sua atual 
estrutura, lo. de fevereiro 
próximo terá apenas o mi
nistro e as seguintes repar
tições: Departamento de Se
guros Privados e Capitaliza
ção e Instituto de Tecnolo
gia. Ficarão incluídas na 
sua jurisdição o Instituto 
Brasileiro do Café, o Institu
to do Álcool e Açúcar, o 
Instituto do Mate, o Instituto 
do Pinho, o Instituto do Sal, 
o Instituto de Resseguros, 
a Companhia Siderúrgica, a 
Fábrica Nacional de Motores, 
a Companhia de Alcalis e a 
Comissão Executiva da De
fesa da Borracha.

No ante-projeto encami
nhado à presidência da Re
pública, propõe-se a orga
nização dos seguintes órgãos:

Gabinete do Ministro, Con
sultoria Jurídica, Conselho 
de Politica Industrial e Co
mercial, Comissão Federal 
de Turismo, Centro de Pro
cessamento de Dados, Admi
nistração, Estatística, Secção 
de Segurança Nacional e I 
desdobramento do atual DN1C 
era Departamento Nacional 
da Indústria o Departamento 
Nacional do Comércio.

O Ministério de Minas e 
Energia, na mesma data, te
rá seu ministro e cinco re
partições a saber: Departa
mento Nacional de Produção 
Mineral, Conselho de Aguas 
e Energia Elétrica, Conse
lho de Minas e Metalúrgica, 
Conselho Nacional do Petró
leo e Comissão de Exporta 
ção de Materiais Estratégi
cos. Estarão incluídas nessa 
nova secretaria de Estado a 
Companhia do Vale do Rio 
Doce, a Companhia Hidre
létrica do São Francisco, a 
Companhia de Petróleo Bra
sileiro, a Comissão de Ener
gia Nuclear e a Comissão 
de Plano do Carvão Nacio
nal.
Extinção da Coíap

Pelo disposto na Lei, a

De casaca e colete preto, 
tendo à sua esquerda o vice 
presidente da Republica, o 
sr. Jânio Quadros dirigir-se á 
ao Palacio do Congresso na 
tarde do dia 31, para prestar 
o compromisso legal, no pri
meiro ato do programa de pos
se.

Finda esta cerimonia, o no
vo presidente, na mesma 
companhia e ordem em que 
chegar deixará o Palacio do 
Congresso dirigindo se ao Pa
lacio do Planalto.

À porta principal, o novo 
presidente da República será 
recebido pelo presidente Jus- 
celino Kubstcheck, que estará 
acompanhado de todo o seu  
Ministério e dos chefes dos 
Gabinete Civil e Militar. Tro
cados os cumprimentos, subi
rão ao salão de honra, onde 
o presidente empossado rece
berá do seu antecessor » fai
xa presidencial. Em seguida, o 
novo presidente e os membros 
do seu Gabinete conduzirão o 
presidente cujo mandato se 
encerra até à porta principal 
do Palacio.

Feitas as despedidas, o pre
sidente Juscelino KubitSchek 
será acompamhado até a sua 
residência ou ponto de em 
barque pelo chefe do Gabine 
te Militar do presidente 
empossado e um dos seus aju 
dantes de ordens ou oficiais do

Gabinete.
As honras militares a se

rem prestadas na ocasião obe 
derão aos regulamentos vigen
tes. O primeiro decreto a ser 
assinado pelo sr. Jânio Qua
dros será o de nomeação do 
ministro da Justiça, a quem 
caberá referendar os decretos 
de nomeação dos demais mi
nistros, do chefe do Gabinete 
Civil e outros auxiliares im e
diatos. Após a nomeação do 
Ministério, o presidente Jânio 
Quadros receberá cumprimen
tos das altas autoridades da 
República.

Mais tarde, em hora prévia
mente marcada, o novo che
fe do Govêrno receberá em 
audiência solene as missões 
especiais estrangeiras presentes 
à sua posse.

Os Ministros da Justiça e 
das Relações Exteriores

comunicarão no 
mesmo dia, a posse do presi 
dente, aos governadores e 
às missões diplomáticas no 
Exterior.

Abertas as inscrições para 
a Faculdade de Medicina
Estarão abertas até o dia 20 do corrente, as 

inscrições para o vestibular de Medicina em nosso 
Estado, cuja Faculdade funciona em Florianópolis.

O número de vagas é num total de 28̂ ’para o 
presente ano.

Aniversariou o Dr. Olinto Campos
Completou mais um 

aniversario natalicio na 
última terça feira, dia 
10, o dr. Olinto Campos 
digníssimo promotor pú
blico da la. Vara da Co
marca e pessoa larga-

mente conhecida em nos
sos meios 6ociais.

Destas colunas felici
tamos o dr. Olinto Cam
pos. desejando-lhe muitas 
alegrias e felicidades.

Preso em  Lages fugitivo 
da polícia gaúcha

Verdadeira caçada humana 
verificou-se quarta feira últi 
ma, dia 11 do corrente, quan
do finalmente foram presos 
os indivíduos Pedro Boeira 
Veniel. de côr branca, com 
22 anos de idade e Fábio 
Mendonça da Cruz, ambos 
naturais do Estado do Rio 
Grande do Sul e que se en
contravam em Lages dêsde 
alguns diu8.

Antecedentes cri
minais

segundo nossa reportagem 
•onseguiu apurar, há poucos 

dias atraz a polícia da cida- 
la de Farroupilha, Estado do 
Rio Grande do Sul, esteve 
em Lages a procura do indi
víduo Pedro Boeira Veniel, 
que cumpria pena naquela 
cidade por crime de deflora
mento e que havia fugido da 
prisão tomando o rumo de 
Santa Catarina. Durante os 
seus dias de liberdade, um 
mês e pouco, o referido in
divíduo praticou diversos 
roubos em várias localidades, 
aumentando assim a sua cul
pabilidade e o desejo da po
lícia rio-grandense de deitar- 
lhe as mãos.

Reconhecido o fugitivo
De posse de todos os da

dos do indesejável, a pclícia 
local conseguiu localizar-lhe 
quarta feira última, na zona 
do meretrício, em companhia 
do indivíduo que diz ser a- 
penas seu amigo e de nome 
Fábio Mendonça da Cruz, na

tural de Caxias do Sul. Ten
do descoberto o paradeiro d0 
fugitivo, investigadori locais 
de policia ficaram vigiando 
seus passos ao mes iq.
po em que a Deleg de 
Polícia foi avisada ma
presença naquele luc

Fuga do crimin^ e 
seu companha rj

Percebendo a manobra dos 
policiais, Pedro Boeira e seu 
companheiro empreenderam 
infrutífera fuga por ruas da
quele bairro, alarmando a 
população que não sabia do 
que se tratava. Auxiliados 
pelo cabo Valmor Marcelino 
Alves, que compareceu ao 
local tão logo foi notificado 
da presença do criminoso em 
Lages, investigadores e sol 
dados consegui ram alcançar 
os fugitivos nas proximida
des da Igreja São Judas Ta- 
deu. Vendo-se perdido. Pedro 
Boeira arrancou um punhal 
que trazia consigo e investia 
contra o cabo Valmor, oca
sião era que o mesmo fez u- 
so do seu revolver, atingia- 
do o foragido na coxa direita

Conduzido para o Hospital 
Nossa Senhora dos Prazeres, 
onde foi submetido a uma 
intervenção cirúrgica, Pedro 
Boeira em seguida foi tran
cafiado noxadrês juntamente 
com o seu companheiro Fábio 
Mendonça da Cruz que, ape
sar de estar em companhia 
do primeiro e participar com 
o mesmo da fuga, afirma es
tar inocente sendo apenas 
“amigo” de Pedro.

Conforme era espera
do, está tomando vulto a 
atitude tomada pelo ex 
Secretario de Energia do 
RGS, deputado Wilson 
Vargas, se demitindo da
quelas funções.

Agora a maioria da 
bancada do PTB na Câ
mara de Vereadores de 
Porto Alegre, deu-lhe in
tegral apoio e solidarie- 
da.de à sua tomada de 
atitude em relação ao 
governo do sr. Leonel 
Brizola e ao P T B gaú
cho.

Se isto não bastasse 
diversos prefeitos já to
maram idênticas atitu 
des, sendo por isso de 
prever que a luta entre 
Brizola, com Caruso de 
um lado e Wilson Var-1

gas de outro, poderá ter 
sérios reflexos.

O que mais preocupa 
nos meios políticos gaú
chos, é que as ligações 
de amizade entre o go
vernador Brizola e o seu 
ex-Secretario de Energia 
eram de tamanho porte, 
que há pouco tempo 
transformaram-se em 
compadres, e que nin
guém desconhece que 
Wilson Vargas já foi o 
homem forte do atual go 
verno gaúcho. __

Vidros — Espelhos 
Molduras

Vidraçaria 
Almirante Sores
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